








^ j^^Q Jnlih,LReg,^ap,IL r 
z 6 . P u c r autem Samuel proficicbat, atque crefcebac , & ^̂  

" ^ autem vir Dei ad Heli> & ait ad eum : Hsec dicit Dominus : Nunquid non 
a o e r t è r e ù e J a t u s fum domui patris tui,cùm eíTent ^ ./Egypto in domo Pharaonis? • 

- 2,8. Et elegí eum ex omnibus tribubus Ifrael mihi in .Sacerdotem,vt afcenderet ad al-
^ ^ 5¿;adoleret mihi incenfum, &portarct ephod coram me; &:dcdi domui 

. pati-is tui omnia de facrificiis filiorum Ifrael. 
5 2 , Q u a r e calce abieciftis vidimam meam, &r muñera mea, quíe pr^cepi vt ofFerren-
" " juj. in templo : & magis honorafti filios tuos quàm me , vt comederetis primicias omnis 

facrificij Ifrael populi mei? 
^ o. Propterea ait Dominus Deus Ifrael : Loquens locutus fum, vt domus tua,& do-

mus patris tui miniftraret in confpedu meo, vfque in fempiternum. Nunc autem dicit 
D ominus: Abfit hoc à me : fed quicumque glorificauerit me,glorificabo eam:qui autem 
contemnunt me,erunt ignobiles. 

51. Ecce dies veniunt,& prsEcidambrachium tuum,&: brachium domus patris tui, vc 
non fit fcnex in domo tua. ' 

31. Er videbis semülum tuum in templojin vniuerfis profperis Ifraelj& non erit fenex 
in domo tua omnibus dicbus. 

3 3. Verumtamen non auferam penitus virum ex te ab altari meo: fed vt deficianc 
oculi tui, 6¿tabercat anima tua pars magna domus tux morietur, cùm ad virileni 
aitatem venerit. 

34. Hoc autem erit tibi fignum, quod venturum eil duobus filiis tuis Ophni S¿ Phi-
ncestin die vno morientur ambo. 

3 f. Et fufcitabo mihi Sacerdotem fidelem, qui iuxta cor meum & animam meam fa' 
ciet:& asdificabo ei domum fidelem, & ambulabit coram Chrifto meo cundís diebus. 

^ 3 6. Futurum eft autem, vt qnicumque remanierit in domo tua, veniat vtoretur pro 
co , &:oíFerat nummum argenteum, Se tortam panis, dicátque : Dimitte me obfecro ad 
vnam partem facerdotalemjVt comedam buccellam panis. 

• C 

C A P I T I S ARGVMENTVM. 
: 

N tres partes diuiditur hoc caput. A """" ' —\ 
^ ßo in ms ^ ^ prima continerur canticum An- S E C T I O I. 

f(trtes„ fe^ X ^ ^ Jg qy^ ftatim plura dicam. 
fecunda continentur peccata fi- LMateriaJ?yluí,'vffí4,é' auBores cantìcorum 

horumHeU; & nonnihil traditur po^onur/tur. 
de Ì3ona Samuelis educatione ; cùm vt huius 
virtus inter illorum flagitia illuftrior appareat: "^yf Atena canticorum partim éft gratulatoria, i 
tum Vt illotum flagitia cum hwius virtute com- j V X p a r t i m prophetica,partim inuediua.Gratu-Tn^/f^f^j 
parata.rurpiora ccnieanrur. In tertia continetur, iatoria eft,cum diuinx laudes, ac diuina beneficia tìcomm nu 
& negligentia Heli in filiis corripiendis,&: diuina grata aliqua recordatione celebrantur , ac reco-

^ feueritas in parente de filiis negligente increpan- Ĵ ^̂ ^̂ cur. Nam veteres Patriarchas, magno aliquo 
/ do. Singulae vberem continent dodrinam , fgis / beneficio accepto , ftatim Deo p;rates per cantica BeTtlZfi-

V e C deindc locis,prout opus erit,Uluftrandam. repcndebant. Sic Moyfes , poft tranhtum maris 
l rubri.Exod. I f . n . i . Sic populus Ifraeliticus, poft 
V puteumdiuinitus effofl^um. Num.zi^ 

\ Debbo-ra, poft Silaram intertectum. ludic.j-.n.i. 
, A N N O T A T I O X I I I . B ^̂ ^ ô̂ op^ ê'̂ n'̂ n^ i»g"latum. ludith 

1 i<?.n.i. Sic EzechiaK poft fanitatenireftitutara. 
P R . < E V I A A D G ^ N T I C V Ì v i Ifaia? ,'8.n.io.Sic tres pueri,poft flammas forna-

( ^ eis BaV7lonicaEConfopitas.Daniel.5.n.fz.Sicalij, 
A N N poft alia beneficia, Deo gratulatoria cantica red-

^ Cmùcorum ratio, y conditio. A Í quos alludens D. Ambrof. lib. in Luc. i , 

, c z ^ . j . C m t m i t ß n ^ m t i MoyfesyquandommarirH'' D.Atnbt. 
, 5 ® A M ad 

exponendam literam bro,ad tranßium lud^orum fiuñm obrÍgu 'n,vnd<ii cir-
^ ^ ^ ^ huius cantici aggrediar, vnum , vel alte- curißetit^eadernque eqms iy£gyptiorMm aßcenßorefque canticorum materia , ftylo, v f u , refnfa demerßt. Cantamt Ißatas dtle^o diíeñi vinea 

T ' - p praefandum cenfeo.Deinde paucii- fua canücHm^ßgmficans aßerarn pgiúis fore fiebern, 
^^ ! > ad hoc Anns canticum quafoecundisprms erat vmmibusfiuäuofa.Cantaue-

' ^^ deinceps tota hiftoria runt Hebrai, m veftigia eoru taSiu fiamma rorantis 
* humefcerentintus,extráq] ardemibus omnibasjo-

los ignis innoxim lamberet,ne6 adureret.Abacuc quo-
' - ^^e'^^ritico publicum doilmmulcere latitiam-.prophe-

t ' tauit 



Uuit dHlcemVo^nifiro fì^^^^ A lodia :hinc ne per acrirnoma obiur.ationumveh^^^^ 
nerum ergo P r o p h e t . , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ J I X / X " 
lutti or acida refultant e s.Qmhxxsiim , • (^^.c^-i'e^vitauit 
n i t . c . i . & f e ™ . 8 o . i t e t ^ i n c u l c a t . ^ 

, . Sed Daaid noq folùm fuo.fed ctiam alieno ore TnlZÙ %Z T' 
J ^ u , . accepta diuinims beneficia dècantauic : poft- T """r ' ' ' '" 'T" 
r c ^ r . « . q„am Arcam fœderis Hierofolymam i n t r o d u i t . etimi f o b i e a n r n ^ P M ® ' " ' ' ' 
: r - . u a t u „ . c a n . o t n m principe, incitait , Afaph, H e : 

luan .Ethan .&Idi thun . i .Pata l . i f . n u m . 1 7 . & I . amariorés frnf,, , i • c o i D u n t , 

Para l . i 6 .n .4 , .quorum fingulistet-milicno. alios N a m iTe t P i l l ® " - • 
ntbieci. . V. t e f e t D. C h t ^ . p t o œ m i o in P i ^ - A ^ a u i t e r c o m p o ^ ^ : 't ^ 
m o s i aut c e r t e f e p t u a g e n o s b i n o s , v t ip fe potms> in Pfa lra . iHÌHtiam \nau\r 
p ^ h r y C a r b i t ^ t u t , addita o p t i r a a r a t i L e ^ u a n . eos, .uUifleL v Z : : ^ ^ ^ 
ip f ius v e r b i s h b e t e x p r í m e t e . , i n q u i t , ter,&non a^erUncrep^sL V^l^^^^^^^ 
tnbt^ttcarttoresfeptuagimaduosyprofeptuagtmadua- p a r a t u m c f t , v t rigidis verbis o b f u r d e f c a n t aurcs 
bm gentibus,qu<z congregata fuer am m turns éídifica- B & o b d u r c f c a n t m e n t e s : c u m t a m e n m o l l i b u s ' 
ttonem\pr^dicens fore,vt in vWimls temporibus omnis ac mit ibus , hœ f i i n u l , atque i i l ^ patefian- ¿ 

ínA Uu- lingua laude} Dominum. C ù m enim t o t u m h o m i - m u l c e a n t u r . 3 ^ 
omnium n u m g e n u s , ab ilia turr i B a b e l in re l iquas m u n d i I d e m V a t e s P f a l m 6 edirnmc ^ j 
onti lin» I r r • j or • • * ^ " cû i turus ,m q u o aeeret d e 

decan- F ^ g f transf^ufum , m d u o , & f e p t u a g i n t a capita m o r t e , & i n f e r n o , v t patet ex n .^ . Non eli m mor 
U. d i u í d e r e t u r i d u m R e x i l le P r o p h e t a t o t i d e m c a n - qui memor fit tut : m inferno autem qui!confitebt-

t o r u m ordines d i f t m x i t p î a n < fignifieare v o l u i t , i . ^ . . . E u m , i n q u a m , P f a l m u m editurus, inferi-
f e u p o n u s p r o p h e t a r e , d i u m a s laude^ n o n p a u c o - pCitJncarmimbuspro oüaua.Ni f ignificaret t o t u m ^ 

• r u m h o m i n u m h n g u i s , f e d o m n i u m q u a r u m c u m - e u m P f a l m u m ef fe n u m e r o f a m q u a n d a m & f u i 
q u e n a t i o n u m , q u ^ in o r b e r e c e n f e r e n t u r , v n o u e m c a n t i l e n a m , n o n nifi m á x i m o conaru qualis 
v e l u t i o r e d e c a n t a n d a s . e f t c u m ad o d a u u m v o c i s t o n u m p e r u e r ó u r , 

4 . P r o p h e t i c a c a n t i c o r u m materia e f t , q u a n d o f u - m o d u l a n d a m . A t c u r f u n e f t u m P f a l m u m feft^ul 
'Hcorum turi , & o b f c u r i r e r u m e u e n t u s p r ^ c i n u n t u r . Ita epigraph® n o t a u i t ? C r e d o , v t pr^dipdionis acerbi 
S S - M o y fes in i l io c a n t i c o , a d U t e r a m q u i d e m l u d ^ o - t a t e m cant ionis f u a u i t a t e t e m p e r a r e t j n e m o enim' 
.sfmur^ r u m m terram p r o m i l î l o n i s m g r e f f u m ; a l l e g o r i c è tr i f tes d e m o r t i s , i n f c r n í q u e d o l o r i b u s nunt ios m -
inuntut, v e r o G e n t i h u m m E c c l e f i a m , ac t a n d e m in caele- C d i re t ,n i f i a l iqua c a n t u s d u l c e d i n e v e l u t i q u o d a m ^ 

i t e m patr iam adi tum p r o p h e t a u i t , d i e e n s : / » W « - v o l u p t a t i s a u c u p i o d u c e r e t u r . H i n c eft quo¿ ipfe 
ceseos,&plantabisin monte-hdreditatis tu^,firmiffitno D c u s , c u m v i d e t u r in h o m i n ú peccata v t h e m e n - Hem nd fu~ 
hahtaculo ttio,qnod operates es Domtne,Exod, 15, n . ter d e f a - u i r e , t u n c p r s c i p u è dicitur fuauiter cad. 
l y . l t a l f a i a s i n f u o c a n t i c o a b u n d a t i a m c s l e f t i u r a iiluú: excitât us efi tanquam do. mie. Po- -
d o t i o m n v . & í p i r i t i ^ l i u m c h a ^ f i r i a t u m w ^ mmus^tanquam potens crapulatus d vino. PCaì.^ j 
E c c l e f i a f u t u r a m , & ex C h r i f t i v u l n e n b u s h a u - 6 ; . i n H e b r e o eft p i n n o hoc eft c l a - " ' 
r i e n d a m , p r o p h e t i c o fpir i tu prasdixit,illis v e r b i s : m a n s , f i u e c à t a n s p r œ l W f i t i a à v i n o c ó c e p t a Q u . ^ i 
Haunetts aquas tn gaudio de fontibn^ Saluatoris i & D e u s , e t i a m cura fur i t in v i n d i a a m , t a m p a c ^ m 
dicetis m tila.die-.Confit emini Domino,& inuocate no- f e p r s f t e t , ac f e r e n a t u m , vt potiùs erumpere v i -
? « i » ^ i W . I f a . i z , n . 3 . & : 4 . I t a & A b a c u c i n f u o c a n - d e a t u r in cantil£-nam:ne vocis aufteritate à r e p r e - ' 
t i c o C h r i f t i D o m i n i d e m o r t e , a c d i a b o l o v i d o - h e n f i o m s audiend¿e vt i l i tate p e c c a t o r auerratur. * 
r i a m i l io c a r m i n e praecinuit : N o n al iam o b c a u f a m , c u m D e u s p o p u l o i f - p ' • 
mors,& egredietur diabolus ante pedes eius. A b a c 3. rael , & peccata ve l le t ob i icere , ÔC fuppl icia mini -
n . ^ . . 0 c f i c d e c a 2 t e r i s . N e ^ q u e d u b i u v l l u m e f t , q u i n t a r i : Camabo/mqmt,dileao meo canticurn pair^dis. 
in canticis p r o p h e t i c i n c l u d a n t u r : q u a m u i s qu¡K D L f a i œ n . 5 . n . I . A c fi eius aur ibus , quera rcT^rehen-
a d q u o d l i b e t p e r t i n e a r , i n q u £ f t i o n e v e r f e t u r . debar , tanxfuauis a r g u e n d o , q u a r a c a n e n d o v i d e -

y . I n u e a i u a materia c a n t i c o r u m ef t , q u a n d o h o - r e t u r . V n d e et iam, q u e m vt in imicum ar^i.^ b a f j 
^eria câ- m i n u t n m o r e s o b i u r g a n t u r : n e q u e enim folie D e i d i l e d u r a appe l labat j q u o d D . C h r y f . c i t n u s o b - d ' hr ' 

l a u d à t i o n e s , fed et iam h o m i n u m o b i u r g a t i o ^ | s . feruar. S%, i n q u i r , infimulatmus mm , d - t^hnina 
cantic is i n c l u d u n t u r , v t p a t e t in i l i o czim^m^Qbieüurus , amabitem tamen vocat, ac dikaum , m- • ^ - > 
M o y f i s , D e u t . 3 i . à n. i . in q u o nihil a l iud, q u à m rníreris v fiquidem hoc vel maximum efi compendiò' f ' l " ' í ' 

- ingrat i p o p u h p e c c a t a , ac diuini iudicis f u p p l i c i a viárnquepr^zfiruit adobiurgationem , .quando dd.ai, f * 
c o n t i n e n t u r : & : n i h i l o m m u s ib idem c a n t i c u m a p - nec fic qmdernmdiofes efiFeat f u n t . / 
púUtnv.renit ergo Moyfies,\nqmitcxtns,^loquu- d u r i t i a m illius p o p u h , q u i n c q u e fuaui f f ima d i l e - / 

Utorum tus efi omnia verba cantici huius. ìhià.n.A^. Q u ò d ¿t ionis appel lar ione inoHiarur ; & c lemenriam </ 
ehëfiones i d e ò f a d t u m r e o r , v t repi-aEhenfiones,taquam fua- ipf ius D e í , q u i n é q u c adue. fus r i g ! d u m , & peí u i -
r̂ í Jint. ueg cantilenae , & leniter à Prœlatis a d h i b e a n t u r , cacera p o p u l u m o b | | i r e r u r : f e d f t^pukim fui o f o -

& b e n e u o l e n t e r à fubdit is auft ;ul tentur . M e c u m r e m , t a n q u a m à fe m a x i m e d i l e d u m i l l o q u a t u r . . | 
:hxyf. f erè fent i t D . C h r y C t o m . i . in c a p . f .Ifaise,vT3Í a d - M e r i t ò ig i tur carmen i n u e d i u u r a , d ic i tur canci-

m i r a t u s , c u r M o y f e s , & Ifaias citatis loc is , f u u m E cura : nam qui reprehendit , i ta fe m o d e r a t u m prce-
q u i f q u e p o p u l u m reprehenfurus , cantica n ^ d u - ftare d e b e t , vt é-lingua clam.et,& cor amer ; v t l o - • 
lemuvycum ad hocpr^fiandumfinqáityforet opus ve- q u i t u r i d e m D . C h r y f . i n PCàl.c) ihiPatientia 
heíttenti verborum acrimonia , ^ animo nequaquam paùp^rum neri per ibit in finem. E t p a u l ó pof t './sí-i 
lentefcente,aut remÍfo-,ta.ndem in h u n c m o d u m hac i n q n i t , patientia talis effe debet,vt & chanta fi'-y ue-
dc te ph\\o(ophdXnï.Glua i g i t u r , t u r , ^proterum homo increpetur. Dc qua. re alibi 
num obieñiones deficribunt^Prophet£ fub cantici nomi-- p lura . A t q u e hase de materia cant ico i a m , 
neìJSTimirumyquiavfu ^iritualisfiapientii&didicijfent, , 
multum inferre emolumetianimabus auditerum.Nam Cantìcorufn Jlylu^. ç 
quando aliud nihil efi tam frugifierum , qtsam eorum Q T y l u s v e r o c a n t i c o r u m fubl imis eft , ex variis 
ÌHgitermemini(fe,qui&nequiter commi/eris,eam autem O t r o p i s , ac figuris ef t lorefcensjqual is decet epi-
memoriam nihil itafiabilem,acfìrmam reddit,vt me- nicia, feu palmata , & laureat a carmina : ad q u o d ^ ^ 

F r . M e n d o z a i n l i b . R e g . T o m . I . B b z g e n u s " ' " ' ' " ' 
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^ ^ pleraque Scriptiu« cantica referuncur. A fatione in ÇhroniconBufebij . D . A u g u f t , cpift. D.Auguft. 
D Amkof. Vnde D Ambrof.pr^fatione iu Pfahrios:vW.#., 151 .etfi Hebt^^ lingua, fe ignarum fateatur;af-

' inquit aui pleno¿ßa maiomm fermone dejcnpß', fent tarnen fe credere pentis , qurcertos m Pfal-
^ vbi tarnen per mare rubrum populum prmum memo- terio numéros agnofcunt.Idem tenent aiij Patres, 

rabiliadmirationetranßduxit,demer/umaßiciensRe- quibii^jecentiores communitef afl'entiuntur. Ex 
eem Pharaonem, cumßuts copiis, in maiora mgenium quibu^Abul.q. ? i . feorfim id affirmat de cantico Abuí. 
attollensfuum,c¡uimaioraviribus fuis fuerat a^equu- Annse , metrica fcilicet oratione fuifle compofi-
tus canticum Domino cecinit triumphale. tum. Et Genebr. l ik i. Chronologie , ad annum Gcncbr. 

Vtrum vero foluta, an ligata oratione decur- 2670. docet , veteres Graecos, dum Hebraîorutn 
- rant cantica 5 dubitatur. Soluta dicunt aliqui He- cantiones,odas, aliófque fiiaues modos legerent, 
rtfum cm- vllum ligatae orationis vfum eandem artem didiciife;additque, heroicum car-
*m ¿luta in Scriptura reperiti. Quibus adde luHanii Apo- raen non oráculo Pythio, vt fentit Plinius lib. 7. 
oratione fint f};atam,qui cum pocticam elegantiam,& fplendo- c. f 7. neque Homero, vt docet Hotatius in artej Hoiat. 

, sompofita. literis inuideret, omnem illum orna- fed Hebrseis tanquam inuentoribus tribuendum. 
tum ab Scriptura: exiliareaftirmabatjvt videre eft Cui fententic-c Polydorus Virg .hb . i . c.8. aliique Polyd. 

eyril.Aiex. apud D. Cyrillum Alexand. lib. 7. contra ipfum B fubfcribunt. Fateor ciTe aliquos , qui apud He- Virg. 
lulianum. Nihilominus cantica ligata oratione brsos non tam verfus.pedibus conftantes, quam 
compofita fuiife fentiunt & Hebraei, & G r x c i , & rhythmos , hoc eft , fimiles vocabulorum exitus 

ïofcph. Latini Patres. Ex Hebrxis quidem lofeph. lib.z. concedunt. Ita fentiunt Eugubinus praefationein 
antiq. cap. 14.vbi docet , canticum Moyfis hexa- Pfalmos,Mafius in cap.ro. lofue, Cantapetrenfis Mafius, 
metro fuifle compofitums&Ub.y.antiq.cap.u.in hb.4.hypotypofeon,c.vlt. & ali). Quibus fauere Cantapct, 
editione Bafdienfi, fcribit , Dauidem cantica in videtur D.Hieron.epift.11 3.vbi fic:in-
D e u m , hymnofque vario metro compofuiíTe. Et qmt, rhythmus ipfe dulcis,&.tinnulus ferturmmerií 

ífeÜoíud. Philo ludxus lib. de confufione linguarum fub Sed D.Hieron .quamüis alicubi admit-D.Hicron. 
initium, vbidocet, Moyfem ad mare rubrum,i^öc tat rhythmos, non tamen omnino negat verfus. 
vicioriale carmen cum fuo choro cecinifle. Et fub fi- Quare non eft cur à tot Patrum audoritate pau-
nem , eundem Dauidem , qui & Pfalmorum , & coram teftimoniis recedatur. 
canticorum au€bor fuerat , hymnorum dimnorum 

appellar. Canîkôrum vfm. 
l ì . Ex Groéis vero idem fentit D. DionyCAreòp. 

Dionyf. îib.deEcclefiafticahierarchia,cap.3. vbi cantica C T T S u s vero canticorum ille fuifle dicitur , vc j , 
Nazianz. Salomonis, diuinorum arnorum dulcia carmina ap- V ore tantùm, abfque mufico inftrumento ca-

ôc mtCvistdiuinorum carminum facrofianäam nerentur. Vnde D. Bafilius in Pfal. 29. C^wwzííw, D.Baûl. 
ficripturam nominar fjepiuscadem vtitur phrafi, i n q u i t , ^ vox quidam cincinna, qua cum harmoni-

Arcop« ^ Accedit D.Greg.Nazianz. in carmine de germa- ca modulatione redditur fine organi fiono, concentu. 
^ p Gregor, nisScripturse libris,vbi quinqueex illis fuiife mc- Et D.Chryfoft. proœmio 2. in Pfalmos.hoc inter D. chryf. 

c retricè compofitoSjhoc difticho aftirmat. Pfahiios., ¿¿ cantica difcrimen conftituit : £/ , in-
~ ^hm*metrici G}mni}Hemetris confthJobyDauid.tres Salomonis, quit, Pfalmus, melodia, qua fit per muficum inBru-

fompofiti. Cencio, &infignescantHs,Prouerbiafacra^ , mentum.Canticum autem numerofia,qua fit per os,cum 
" D. Cnryi. Et D.Chryfoft.ptoœmio i . in Pfalmos,vbidocet, Idem fentit Eufebius in tituiura Eufcb. 

librum Pfalmorum, in quo plura cantica recen- V qui Canticum pre dileäo. 
^ {cmur,?n. rricè ex propriis propria lingua modis com- Crediderim tamen, naturam cantici non con-

D.Ifiá. pofitum fuifle. Et D.Ifidorus lib.ó.Origin.cap.i. fiftere in e o , vt ore fine inftrumento canereturj Canticum 
Tefiimonia vbi fcribit, mediam lobi partem ¿^mio »z<?iro ¿/tf- nam aliquando quidem cum inftrumento cznc- alienando 
Gr/ícorum currerertoiuvti librum Pfalmorum metrico carmine batur , vt videre eft in Maria forore M o y f i s , qui inftnt^ 
fi^trum. eompofitum,»/<;zi: i&mbo cnrrere, nunc elegiaco per- D fiumpfiit tympanum in manu fiua,dtcens, cantemus Do-

; ' fonare , nunc fiapphico nitere, trimetro, vel tetrame- mino , 6íc. Exod. i f. num. 20. En canticum cum cantuprofe 
tropedß incedentem: ti:es S:i\ou\oms[ihtos,Ecclc- inftrumento mufico. Ahquando vero fine cantu'•^W«*-. 
fiÁen,Camici, 8c V[ouetbiii,hexametris,empenta- proferebatur. Nam Dauid in titulo Pfalmi 17.(^1-
metí-is verfibus confiare ; idémque dicit de cantico loquutus Domino verba cantici huius : non ^ü-

^ IfaisEttandera quatuor Thr'emrum alphabet a fapphi- /',Cem modultatus Domino.Quafi non femper can-
^ ' tß CO metro, aique aliis carminum menfuris coaiekere. ticum cum cantu proferrerur.Quod colligitur ex 

\ Quod videtur ex D.Hieron in ep. I f y .ad Paulara yzxho Sabach,quoàihi^ov\\i\xvfro,loquutus-, 
iufcb. Y Vrbic^m defumpfiile.Et Eufcbiuslib. 11 de pra:- non enim femper cantionem , fed loquutionera 

\ paratione Euang.cap.j.vbi docetjapud Hebraeos tantum importar. Quafi Dauid iam fenior,vt no-
Xiux^z artificiofißirna carmina,vt Moy fi cantum illum tauif E uthymius , tardus quidem iam ad canen- Emym, 

^^ - magnum , ^ Pfalmum 118. heroico metro, quod he- dum , fed promptus adhuc ad loquendum , fa-
xametrum diâitur, compofiituré, & alia trímetra, miliariter cum Deo loqueretur. Sic & Moyfes in 

y^etrametra. (no cz^pco : Audite, inquit, cali qua loqUor.DeM-
Î2,. £x Latinis vero D.HieroV cpift. 103. ad Pauli- teron.^z. n.r. non quas cano. Vbi D. Ambrofius piAmbrof, 

'iMimti^ ' inquit, incipit, verfu labitur y pe- E pra:fyione in Pfalmos : Z^/,inquit,/(?¿¿ memoriam 
ßuäoritas. ^««wr. Et paulo poft Î in- peEionbus affigeret audientium , per canticum loquu-

quit, Stmonides nofier, Pindarus , Alcaus j Flac- tus efi. Quin & Ezechias fuum canticum viijletur 
quoque, Catullus, ^ Serenus, Chrifium lyraper- non tam cecinifle, quàm fcripfiife, dum illud hoc 

fonat, ^ in decachordopfalterio ab inferii excitât re- útulóppixnotSiuit y Scriptura Ex^echia Regis luda, 
fiurgentem. Et in epift. i x 5, (jux eft prsefatio in Io- cum agrotaßet,& conualuifet de infirmitatefiua.líúx 
bum , idem iterum inculeat, addens ex Philone, 3 8. num,5. Quafi bonus Rex , non tara fuo ore, 
lofepho, Origene, aç aliis, quos citaui ; Metra quod immundum fatebatur, nec ad breue tem-

i . # Hebraos , & in morem noftri Flacci, Gra- ^ pus } fed ore pofterorum , quod fandius iudica-
cique Pindari, & Alcai, & Sapph.us, Pfialteriim, b a t , & ad totius pofteritatem temporis, Deum 
Lamentationes,&ommafermeScripturarum cantica laudare pro accepto beneficio cômmendare, 
for^^rdjíWi. Eandem fententiam confirmât prse- niteretur. > 

' , • Déni 



^mot, X II Lprmìa ad cant, Ann Se ¿ir. L^ 1L 
j-, D e n i q u e C a n t i c u m i l l u d c a n t i c o r u m , q u o d A n o n litcralis : n a m alias & A n n a s , & D e b b o r a ; 

nticum aliis i a n d i u s , faci-adus c e n f e t u r , n o n ore ad cantica l o n g i ù s e x c u r r e r u n t : i m ò & Beatii l ima 
corum m u f i c o s c o n t e n t u s , f e d c o r d e ad Íntimos a f F e d u s , V i r g o , q u x c u m A n g e l o parci i ì ìmè l o q u u t a fue-. 

c a n e b a t u r . V n d e D . B e r n a r d u s f e r m . i 
•in C a n t i c a , r a t , Tuum t a m e n c u m D e o cancicum ad d e c e m 

T-vl'ce C a n t i c o l o q u u t u s : Non eß, v e r f i c u l o s extendit . V t in hac re fimilis illis A n n a 
itar. tmorüJediuhilHí cordü,nonfonns Ubiorurn,fe<^mQ- v i d e a t u r , quas tot idem D e o v e r f i c u l o s d e c a n t a -
cn. tHigaudià¥-um\voluntatum,nonvocHmconfonantia\ u i t . V t v t r a q u e p lanè c e n f e a t u r i n pfal tcr io d e -

non audimr forti , nec enim in publico perfonat, fola c a c h o r d o p e r f e d i l l i m a s D e o laudes ceciniíTe. A t -
qua cantat,audit, & cui eamatur , id eß,ß?onfHs, ^ q u e ha:c d e cant ic i natura^ &c artif icio in c o m -

jponfa. V b i v i d e s o p t i m u m D e o c a n t i c u m in fi- m u n i . 
l e n t i o p e r f i a l u i . V n d e D . P a u l u s c a n t i c o r u m b a r -
m o n i a m n o n c x t e r n a m facit , fed internara. Z o - ^ ' ~ ^ ' 
quemesXnf\\x\x.,vobifmetipfis inpfalmii,& hymnu,& S E C , T I O I I. 
canticis ßjiritualibus cantantes, &pfallentes in cordi- I 
¿US v e ß r i s D o m i n o / i ^ . &c Coìo[[.i.n. Pr<zluditur ad canticum Ann^x. 

,br. 16. E t rat ioncra r c d d i r D . A m b r . p r x f a t i o n e in ,B 
P f a l m o s . N'e,in(\\xix,deleElatio dulcedims excitet cor- V o d ig i tur att inet ad p r x f c n s c a n t i c u , c o n - ^ • 
poris paßiones,quibus non^redimttur noßra anima, 

fed: V J l f t a t i l lud n o n fo lura efl'e gratulator iura p r o f''"'^ Can-
¿ r ^ ^ ^ í w r . N o n v i d e t u r i^iturneceíTariura fui íre ,vc a c c e p f o b e n e f i c i o , & i n u e d i u u m in D e i a d u e r -
f e m p e r cant ica p e r e x t e r n u m c o n c e n t u m v u l g a - f a d o s , fed et iam p r o p h e t i c u m dc f u t u r o Ecc le f ia : mueaiuunl, 
reritur. S e d q u i d interf i t inter P f a l m t i m , c a n t i - í la tu .I ta c o m m u n i r e r I n t c r p r c t e s , O r i g e n . D . G r e - & frophetì-
c u r a , & h y m n u r a , l a t i ù s difpurat S u a r i u s t o m o 2. g o r . M a g n . D . i f idor . T h e o d o r . P r o c o p . B e d a , d e R e l i g i o n e l i b . 4 . c. 2. d e mater ia p r ó x i m a ofiS- R u p e r t . E u c h e r i u s , R a b a n u s , A n g c l o m u s , H u g o DG?cg. 
c i j diuini . C a r d i n a l i s , & V i ó t o r i n u s , C a r t b u f i a n u s , L y r a n . Magn.' 

^̂  I l le taraen efl: o p t i m u s v f u s c a n t i c o r u m , q u e m A b u l . C a i e r . E u t h y r a i u s , B e r c o r i u s , T i t e l m a n u s , 
:yf. D . C h r y f o r t . p r o c e r a i o j , in p f a l m o s d e f c r i b i t ; n i - l a n f e n i u s , l a n f o n i u s , 6c alij% q u i b u s a c c e d u n t D . 

m i r u m , v t ad m o r b o s fpir i tuales m e d i c a n d o s a f - A u g . l i b . lyi , d e c iu i t . c .4 . & Finus A d r i a n u s l i b . i . 
Uici f u m a n t u r . Liceat, i n q u i t , Dauidicos codices, multi- f lagel l i c o n t r a IudíEos,c. 1 8-Quae o m n i a fuis q u x - Rupert. 
i om-plici bona refertos,c9nuenir€:namßin moleßiam, aut q u e loc is c o m m o d i ö s e x p l i c a b u n t u r , Euchcr. 

aliquam animi perturbationem inciderü,plurimum hi An^^iom 
" » f adíe confolandumvalebunt-ßfueris in peccataprola- C Frimnm duhitmi. H u g . C a t d . 

f. pfHs,qtiam multa ibidem inuenies ad medelamßpau- & V i d o r . 

pertateeris,velpreffurisgrauatus y multas tibi ex his T N t e r i m quaeret al iquis p r i m o , v t r u r a A n n a Caichuf. 
ad tranquillitatem partus videbis afferri •ßiußus,non A e d i d e r i t h o c c a n t i c u m e x t e m p o r a l e , nul la eius. 
mediocrem.eris fecuritatemnaBusßcriminiobnoxiusy m e d i t a t i o n e p r x e u n t e . Credider ira a f f i r m a n d u m : 

fiduciaplurimum. El d d n c e p s fuis fingula e x e r a - n a m P r o p h e t x n o n tam p r o f e r ^ n t , q u x ipfi m e - Euthyiri^ 
plis illuftrat. d i t a n t u r , q u a m q u x illis diuÌnitùs infpirantur: Bere nec tara h u m a n a m e d i t a t i o n e , q u à m diuina infpi- « 

Canticorum AuBores. ra t ione t a n g u n t u r . C e r t è d e ^ n t i c o - M ^ y f i s i t a 
• ' f e n t i t D . A u g . h b . i . d e m i r a b i l i b u s ' S c r i p t ü i - x ? c a p . D Aug. 

y . T A m v e r o au<51;ores c a n t i c o r u j n , q u x i n S c r i p t a - 2 i . fi i l le eius operis a u d o r ef t . ..̂ «¿w í̂j-̂ wí̂ í , iu- Adi. 
poVUfn A r a e x t a n t , n o n f o l ù m f u e r u n t v i r i , f e d etiara foe- c]nxi, dignum miraculum, vt cunBipariter fenes cum Z . * 
" iM m i n a : , v t patet in M a r i a f o r o r e M o y f i s , E x o d . i f . pueris , ^ omnes states eodem infftr^^ti flamine , vno Ann& Can-- • 
^^rum 21. in D e b b o r a , l u d . f . n u m . i .in A n n a , h o c quaß ex ore, nulla pramonitione edoäi, eaßdem conti-

loco- , inBeatif l i ìraa V i r g i n e , L u c . i . n , 4 ^ . Q u a m - nenter diteras decantarent in vnum. Vbi nori confuetti-
uis c n i m D . P a u l u s mul iercs in E c c l e f i i s tacere D dine humani ingénij, fed diuino Spiritu cantorum^cr 
iubeat . i . C o r i n t h . 14. n. 5 4 , n o n t a m e n D e o c a n - ägra, & ora iníjiramw- Dominm, qui paulo ante in 

ibr. tare prohibet . V n d e D . A m b r o f i u s p r x f a t i o n e in profunda coram eis apparuerat, ipfe poftmodum in tali , 
VCúmos Mulier es,im\\xit, quas ^pofiolus in Eccle- cantico eorum linguas, & ingenia gubernabat. 
ßa tacere iubet,Pfalmum etiam bene claMant. Hie om- Q u o d de c x t e r i s canticis v t r i u f q u e T e f l : a m e n - 3 . 
ni dulcis dtatt, hie vtrique aptus efl fexui. Hunc ti d i c e n d u m p u t o I l l o r u m etiim aujftores, r e p e n - ^ ^ J ' r J J ^ ' 
uenciiUipfz fine dispendio matrondlispfallunt pudo^Kll^mo q u o d a m fpiritu diuinitùs incitati , in extern- ^^'"J ^ltri- > 
ris'iptielluUßneprolapßoneverecundidi,€um fobrieta- p o r a l e s illas g r a t u l a t i o n c s , p r x d i d i o n é f q u e p r o - ^ t e m - > 
te grauitatis , hymnum Deo inflexa vocisfuauitate . phet icas f u b i t ò e r u m p e b a n t . I m o in Ecclefiaflrico 
modulantur. o f l ic io ad matutinas preces recitatur ille h y m n u s , y 

g . S u n t t a m e n , q u i o b f e r u e n t , b r e u i o r a eífe fcEmi- D . A m b r . & D . A u g u f t . / S' 
fw^mw n a r u m cant ica , q u à m virorura. N a r a p o f t q u a m c u m alter a l t e r u m b a p t i z a r e t , d iu ino_inf t indu ^^ 
cabre- M o y fes c u m filiis I f rae l , c a r m e n v n d e u i c e n i s c 5 - ag i ta t i .d icuntur alternis, & extemporal i ter c e c i -

p o f i t u m ver f icu l i s D e o reddidi f .Maria d u s f o r o r n i f le :v t refert f a n d u , ^ D 3 c i u s , q u a t t u s a D. A m - S.Dacius. 
c u m c x t e r i s fc jeminis, v n u m f a l t e r a v e r f i c ^ l u r a b r o f i o i-Xrcliiepifcopus M e d i o l a n e n f i s , lib^ l o . 
¿zcAntzvLÌt,àicens-, Cantemi^Domino:glorioseenim E C h r o n i c . c . C a r d . Baron.in vita D . A m b r o f i j , D.Ambr. 1 
magnificatus eft, equum, & afcenforem eius deiegit in q u x inter eius opera c i r c u m f e r t a r , pag . 1 9 . I m o Baron. 
mare. E x o d . 

i f . n u m . i . n e c p l u r a f u b d i d i t . C ^ o d i tem D . A m b r o f i u s f e r m . 9 2 . a u r q u Ì c u n q u e eft i l - f 
nbr. D . A m b r o f . Hb. i . i n L u c a m , fentit m y f t e r i o n o n b u s fcrmonis a u d o r ( A m b r o h u m enim eflTe n e -

carere. E x p l i c a n s enim & E l i f a b e t h x , & Z a c h a - g a t Baronius t o m . 4 . a n n o C h r i f t i i 88.) l o q u u t u s 
-tinü lo- r i x v a t i c i n i a , fubdir . Aduerte, quktnpaucis Elifa- dc A u g u f t i n o recèns b a p t i z a t o : Triumphare , in-

t^r-.beth , quam multis Zacharias prophetet. Sed difcipli- <\\xix.,vifus~efl AugufliHus •,illaprAfertim hora, m qua 
'Zur na feruatur, vt 7nulier difcere magis,qua dtuina funt, nouum hominem facro bapttfmate indutmus. , tn qua ^ fludeat , quam docere. Praphetifa.Aiaria foror Aa- vna nobifcum dtuina quodam inflinäu hymnurncan-

ron qttam cito cantici verba conclußt ? Qnx o¡n\áeva tauirmss de Chriftt fide. Sic igitut &C Anna., aimn& 

e x p o f i t i o , q u a m u i s vti l is fit ad c o m m e n d a n d a m t a d a Spir i tu , in huius v e r b a cantici e x t e m p o r a h -
fominis l o q u e n d i parci tatemi moralis t a m e n ef t , ter erupit . 

Fr.Mendoz,ainlib.Regum.Tom.L B b 3 Secun 

. » 
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f Secundum dubium. . A Vvic leph.apud V v a l d c n f e m t o m . 3 . c a p . i . & z .a i-
ccfe aufus eft. 

A ^ E c u n d o q u s r e c aliquis, cm-Anna non com- Aliter igitur Vatablus refert 
Ma^'defi- ^ p o f u e i i t hoc canticum , filio in lucem edito, non ad fequens canticum , led ad prscedentem vatMiep^ 
/wDfo ( % - fed in tabernaculum oblato. R e f p o n d e o , quia orationem. Q u a f i diceret, oraUerat A n n a j hoc ^o/iio, 
tOyquamJe „^giyspjeneficium cenfuit , fiUum D e o reddidilfc, e f t ,d D e o petiuerat filium. V e l M t e m referr ipo-
r Ä mto, q ^ v g j j y j ^ V acccpifle. Neqi ie mirumicum teft ad aliquara fecretam Orationem , quam ibi m 

hoc ipsû Gentiles, & idololatrae fibi perfuaferint. fi lentio tranfegerit,antequam in canticum erupe-
Alcx. ab Nam i£gypti| , vt narrar Alex, ab Alex .hb. í í .ge- rit. C u i expofidoni fauere videtur diftindtio , feu 
AJcjs; nial.dier,c.2 6. ingentis beneficij loco habuerunt, interpundio V u l g a t e edit ionis , quas hoc verbu, 

. fi quem eorum filium Crocodi lus ,quem pro D e o orauit Anna, non in principio huius capitis, fed 
colebant , deuoraftet. Imo H e b r x i , quibus nihü in finepr^cedentis collocauit : quafi ad illud p o -
erat gratius, quàm multitudo filiorum, nihiíomi- ti i^, quàm ad hoc refcrri oporteret. Nihi lominus 
nus irnrnolauerunt filios fuos , & filias fuas ddrnonits, violenta eft hœc expofitio : cum ftatirñ primo in-
P f a } . i o f , n . j 7 . q u i b u s p r o D i i s v t e b a n t u r ; & : c u m tuitu appareat legent i , orandi verbum cum fe-

Tkod. D e o legitima non attulerint,vt ibi Theod.aduer- B quenti cantico,potius quàm cum prîecedente ora-
titjtamen idolis n a t o r u m c ^ d e s o b t u l e r u n t . Q u a - tione coniungendum. Imo ipfa Vulgata editio, 
fi multo magis de filiis diabolo imrnolatis, quàm dum verba illa ànpiicçm, orauit, & ait,pen hoc po-
de filiis fibi natis gloriarentur. Q u i d igitur mi- fterius, quod fine dubio ad fequens canticum re-
rum, fi Anna plus in òblatione,quàm in natiuita- fertur, fignificare videtur illud prius ad idem c^n-
te fiiij líEtetur? ticum referendum : vt nulla hìc cum homine l o -

N o n ahter & Machabxorum mater , plus in quutio,fed fola cum D e o oratio exprimatur. 
•^achaUo- martyr io , quàm in natalicio filiorum exultauit.' R e f p o n d e o igicur cum L y r a n o , C a r t h u f i a n o , & g 

%TorümIr- ^^^ i n t e t f e d o s omnes vidit,atquc adeò ve- C a i e t a n o , hoc canticum dici propriè orationem, Lyran.' 
tyrio Uta- ' holocaùftum D e o confscratos , gratula- qux eft qu^edam cum D e o loquutio, feu q u x d a m Carthuf. 
ùnd^. bundadicitur exclamafiTe, tefte D. Gregor. N a z . eleuatio mentis in Deum, feu quicdamgratiarum 
D.Gr.Naz. orat. z 2. de Machabais : Af^i^r, inqui t , adio,quae à D. Paulo" i . T i m o t h . i . i n t e r partes ora-

matrumjacratijfmaeffeüafmn \ nihil mundo reliqui tionis recenfetur ; nec obftare , quod petitiones «̂OTÍSM 
feci, omnia Deo tradfdi,thefaHrummeum,fi>£s meas, non inciudat : nam & canticum A b a c u c inferi-omisu 
feneäutis altrices. G^uam magnifice honorât a fum? bitur o^-^iio, qui nullas petitiones cont ineat , nifi 
Gluàm excellenter feneÜHs mea curata, atque traäa- C fortè illis verbis num.z . In medio annorum viuifica 

. , t ta efl ? Habeo educationis veflroi, pramia, è filij, quo- illud, Quse tamen à Septuaginta non per m o d u m 
niam omnes virtutis càufa decertantes vidi,omnes vi- orationis , fed per modum propheti« transferun-
äores afi;exi:mihi vero eharijfmi filij nequaquam mor- tur,/« medio duorum animalium cognoficeris.'HGC ite 

\ ^ tm,atqHe extinEii fied Deo oblati efiis, nec lacerati, fied obftare , quod per tertiam perfonam procedat, 
copaèii, & coagmentati',non fiera vos abripuit,nonfiu- Exultauit in Domino, non autem , Exultauit in te-, 
êtus obrmt,non latro iugulauit,mn hofits opprefiìt,non tantumdem enim valer.Iam enim dixi cap. i .num. 

. VIS bellifiuftulit,nondeniq\vllHs humanascafm.Çlnis 1 1 . H e b r e o s nominibus loco pronominum vti 
non miretur, quanto animi tripudio pia fœmina -íbiitos. Addit A b u l . q. 32. hoc A n n x canticum Abul. 
exultru-irin fuorum filiorum , non tamjMtaTitio, legi folitum ab Hebrcxis v o c e d e p r e f l a , & c o n t i -
quàm martyrio ? Q u o s enim à Deo,^cceperat per nua,ficut cxtera purè profaica : non ameni v o c e 

< natalitium ; eofdem per martyr>tím D e o redde- fublimi, & f o n o r a d e c a n t a r i , v t canticum M o y f i s , 
< bar : reddidiftb autem iucundius exi f t imabat, kc Debbora; ; non quod non fint omniametrica, 

quam accepifte. fed quia horum a u d o r e s dicuntur cecinifte; Anna 
. , f . verò fohim^oraft"e.Sed iam litera inferatur. 

Terttum dubtum. D 

^ E r t i ò qusret aliquis , cur hoc canticum & i . Exviltauit c o r m e u m in D o m i n o , 
Cur AmA JL m Gra2co,&in Hebreo textu oratio dicatur. U . n. • t \ 
cantuum Vtrobique enim ^«„.-Hebra-icé ê ^ ^ x a l ^ u m c i l c o r n u m e u m m D e o 
cmuo .äicz- vathithpalel, à verbo palai, = d j i a t a t u m eU: o s m e u m f i i p e r i n i -

r ' ^ quod, in coniugatione N i p h a l , fignificat o r a r e î / ^ m i c o s m e o s : q u i a larcaca f u m i n f a l u t a r i 
v̂  ^ ( r G r s c è autem -Trfixrtivietro, à verbo 'srpoTívxoy-cu, t u o . 

Y eiufdéfignificationis,Vnde fit,vt ipfum canticum 
Y oratio infcribatur, cum tamen in eo nihil à Deo. E X P O S I T I O L I T E R S . 

f î I s Y poftulctunimò neque ad Deum fermo dirigatur, 
^ • prœrerquàm illis duobus verficuhs : Lutata fium in T J ^fdtauit cormeum in Domino, & c . D . C h r y f o * t. 

^ ßl'Utari tuo -, ÔC, non efi alius extra ?(?. Refpondent XZ/ftomus hom. 3. de Anna, duos fermones à fe D. ChryC 
Bela ^ ad hunc¿3cum, dici oratione, compofitos fuifife dicit; v n u m de bis vetbis:£;v0/-

(. jDicmt aAà ^^^^ a d u s iuftorura,qué fecundùm D e u m tauit^^r meum in Domino-, feu,vt ipfe cum Septua-
opiìommm rcputatur.:!^/¿í!^í<¿, inquiunt, »f^; E ginta leg i t , Confirrnatum efi cor meum in Domino: , 
hßum iufto- ^'Paulusdiceret,fine tmermißone orme. 1 .Theft", f . alterum de kcpatnúhm,Exaltatum eficornu meum 
7 Z Chriftus D o m i n u s , Oportet fiemper ^^ »^^o.Qui fermones fi nobis fupereflent,non 
orationem ' ^ defìcere. Luc . 18. num. I . N à m exiguum ad haçc verba explicancla,&: illuftranda, 
reputari. "^P" poteft femper , S¿ fine intet- prsefidium conferrent. Suum igitur gaudium in 
• . autem operario noteft priori huius numeri parte prodit A n n a . Q u a l e fii, 
Reuctuntur, Verum hxc refoofin /x \ 1. ^ , , t r r 1 

icipouo,0¿; aliena eft à htera, vt Mal- ,quam fedem habeat, vnde nalcatur ; fingula bre^ 

' b e t T c h l ' T ' ^ uiteri l luftremus. 
ber excludendi orat ,oncmvocalem.&mentalem /• • , 
tanquam inutiles : admittendique folam vitalem' SpinHialls gmdlj magnitudo. 

^ lacns hteiis pr^cipiatur,; vt KJ dit verbo exultandt, id cO: l extra fkltandi: 

' quod 

1 . ' ^ ^ ' : ' _ ; v ' 



Exp^oßtio liters, ^^^ 
q u o d fignificat i n g c n t e m l ^ t î t i a m , q u œ intus fe A Tubiacebant ; m a g n i s t a m e n fe l ic i tat ibus tr ium 
n o n capiat , fed foras e r u m p a t . T a l e m h a b u i t D a - p h a b a n t . i n q u i t , trifies ^/emperamem zau-
u i d , c u m faltauit c o r a m A r c a . i . R e g . ó . n u m . 1 ¿ e n t e s ; ßcut egentes , mukös autem hci>pUtantes-
Bart imœa5 i i le c « c u s , q u i a Chrif l :o D o m i n o v o - tanquam nihil habentes, & omnia tofßdentes.x.Cot 

Hitare In- catns,exiUens -venit ad eumMacc. i o . n . r o.Sc c l a u - ó", n u m . 1 o . D e r e b u s q u i d e m tVii¿b us c u m a d -
emßgmß- dus i l le ex v t e r o raatris f u x , q u i a D . P e t r o Y a n a - d i t a m e n t o l o q u i t u r ; quaß trifles, ßcut e^en^e^.tan-
Utitiam^ tn$,exiliensfietit,&ambulabat.KQ:.:^ .nxxm.Z.dc di- quam nihil habentes.: de r e b u s a u t e m f s t i s a b f o -

u i n u s i l l e f p o n f u s , q u i p r ^ l s t i t i a n a t u r a h u m a n e lu tè -^femper autem gaudentes , multos loct'pletantes, 
\nd\iendx:,vemtfaliens tnmontibm,tranßltens colles. omnia pojßdentes. Q u o d D . A u g u f l : in P í a l m 4 8 D Autuft 
C a n t . z . n u m . 8 . A c d e n i q u e A b r a h a m u s , d e q u o c o n c . z . reété e x p e n d e n s : Trißia, i n q u i t , noßra 
C h r i f t u s D o m i n u s , e X ult amt y^nc^mt videret habet quaß, quia ßcut ßomnus tranftet. mißomnium Breuls iuflo-
diem meum. I o a n . 8 . n u m . 5 ^ . Q m o m n e s tam i n - indicat, addit, quaß: quaßdicebam , quaßloquebar, 
g e n t e m in a n i m o l a : t i t i a m h a u r i e b a n t , v t m ía l tus , ^uaß prandebam , quaß equitabam, quaß diñuta-
c h o r o s , a c tr ipudia foras exire ç o g e r e n t u r . bam. Totum qnafi, quia cum euigilaueru, non inné-

^ N e c i n d e c e n s eft f a l t a t i o , q u i p p e q u x a D . A m - nit, quod videbat. Gaudium nofirum non habet qua- ' 
Ambr. b r o f i o n o n m e d i o c r î t e r c o i n r a e n d e t u r : n a m l i b . h ß,quia infide certa efi • non dicit ^poflolHs,quaß ¡xau— 
^orkß^l- 6.ml.nc.C2Lp.y.Dauid^nqaìt,ameArcamDomim dentes , fedßemper gandentes. Quaß e <Teb at, non au-
la in bo- „on pro laßcima, fied pro religione fialtamt. tem quafi, fed vere multos ditabat. Gutaß nihil habe-
n partem, p ^ ^ . ^^^ ^ ¡nquic , Scriptura fiait are jap ien-^ bat, non autem quaß, fied omnia pogidebat,Fnde ve-

ter , dicente Domino ^ iüxta. jo. ad Ez.echielem j omniapofidebat? quia omnium creatori adharebat. 
Plaude manu, & percute, f e u , obfirepepede. E z e c h . E n d i f c r i m e n inter trifticiam ,a¿: l a î t i t iam, q u i b u s 
é". n u m . I I . JSTeque enim hiíírionicos fiexu corporü $an<5ti in h a c vita af f ìc iuntur : illa enim auara m a , 
motus Deus morum cenfior exigeret , aut? indecoros n u p o r r i g i t u r i haec a u t e m n o n nifi l iberali p r o -

Jirepitus viris , plausúfque fœrnineos imperarci, vt p i n a t u r . ' 
tantum Prophetam deduceret ad ludibriafcenicorurn, V n d e fit, v t ha^c fpiritualis Isetitia n u n q u a m y-
^ molli'a fœminarum. Efi quidem proprius bono- d e f i c i a t , c u m t a m e n temporal is n u n q u a m fuf f i - Vîrgînti îm-
rum aUuum , faElorúmque plaufius , cuius fonus in c iat . Q u o d mihi v idetur cxprefiTum in dupl ic i írudentínm 
orbem exeat, & bene gefiorumr^efuhet gloria, Eß o l e o , a l t e r o v irg in u m i m p r u d e n t u m , al tero H e -
honefiafialtatio , qua tripudiat animus , & bonis cor- l i f œ i . N a m v i r g i n i b u s q u i d e m fatuis de fu i t o l e u m dm¡ oleum, 
pus operibus eleudtur.\nhQs(út\xs<\ñQá\\xá.i^i non. in vaf is . M a t t h . 2 f . n u m . 3 . H e h f í c o tamen n o n 
c r u p e r i n t , à G h r i f t o D o m i n o a r g u u n t u r : Canta- Q tam o l e u m , q u à m v a f a d e f u e r u n t . 4 . R e g . 4 . n.6. 
ttimus, i n q u i t , vobis, ^ non faltafiis. L u c . y . n.3 2. Q u s l o c a redtè inter fe c o n f e r e n s , &c e x p e n -

Ambr. ' H o c e f t , v t D . A m b r o f i u s f e r m . 80. i m e r p r e t a - d e n s H u g o V i d o r i n u s l ib. i . m i f c e l l a n e o r u m , c a p . Hugo V i a . 

t u r : Annumiamus vobis regni cdefiis gaudium j i . Habet, inquir,o/(?ft;?» Deus, habet oleu?n & mun- f̂̂ ®-
winirnè corda vefira motu qmdam alacritatis exul- dus. Ad oleum Det vafa deficiunt ; oleum mundi in f^^c't'^ter-
tant. E t ftiatim quaî is eiTe d e b e a t bsec f a l t a t i o , e x - vaßs deficit : oleum Dei dulcedo aternorum *, oleum „a nunquam 
p o n i t . Saltationem ,ìn<\n\t, a nobis requirit Domi- mundi dele Ü:atio prafientium. I Ila ßujßcit, iß a deficit, deficit, 
yì^s, non i/tiquefinuofi volubilitatem corporis,fied ex- Q u i a t a m p r o p r i u m fit temporal is gaudi) , e x a -
tollentisße fidßfßanUitatem. Sicut enim qui corpora- r e f c e r e , q u à m p r o p r i u m eft f p i r i t u a l i s , f e m p e r 
liter faltat, nunc in aere fufpenditur , nunc ad al- a b u n d a r e & q u a f i i l l u d gaudiura tempora le n o n 
tiora ia¿latur , nunc álternisßaltibus loca diuerßa col"- fu f f i c ia t capacitat i cordis nof tr i , quia p lus a p p e -
lufiratiita ^ fui fiiritualiterfialtatyinteruenente fide, t i m u s , q u à m h a b e m u s ; huic a u t e m n o n fufficiac 
modoinaérisfiuHirhitatemerìgitur,modo adfiyderum capacitas cordis n o f t r i , quia a n g u f t i o r ef t , q u à m 

>> altiora t^ttur , modo diuerfis cogitationum fiaitibus v t i m m e n f i t a t e m il l ius gaudi) c o m p l e d a t u r , . 
f'aradifium,cdúmque collmfirat,yhip\ni:zc\c^zntct Q u o d C h r i f t u s D o m i n u s e x p r e f l i t , c u m ad f e r - 6. 
d e hac re. J^ \inmhonnm,òc ñáclem-, imra,\n<imt,ingaudtum 

.jĝ f E x u l t a u i t i g i t u r A n n a , h o c e f t , tam i n g e n - DÔWÎÎ«* m i - M a t t h . z f . n . z i . In q u e m l o c u m c e l e -
t e m a n i m o líetitiam recepir , v t in e x t e r n u m oris , bris eft ilia C a i e t a n i o b f e r u a t i o . Tarn magnum efi, Caiet, 
& corporis h a b i t u m r e f u n d e r c t u r . T a l i s e i le f o - inc^it, gaudmm cdefiis patria de Deo , vt non poßit ' f'-efiü hetn-
l e t la^titia fpiritualis ; ita crefc i t i n a n i m o , concludi in homine : ^ ideo homo intrat in gaudium 
üzgnet in cötpns, YnàeDàmd: Concidífii,in^^l^l^ illud incomprehenfibile, c¿r non intratgaúdiunt iUu 

faccum meum,& circurnAedifii me Utitia.V(úm.%si^* i» hominem , velut comprehenfum ab homine. V b i 
n u m . I X. Q u a f i n o n fo l i im interior eius pars, fed v ides , g a u d i u m fpirituale cordis noftr i anguf t i i s JÉ ' 
et iam tota e x t e r i o r in o r b e m lœtitia p e r f u n d e r e - n o n c o n c l u d i , f e d f u p e r f u n d i ; quáf i maior fit i l - W 

yifiltiam t u r . N a m licè^ D e u s tri ft i t iam pareé a d m o d u m lius i m m e n f i t a s , q u a m huius capacitas. Q u a r e Jr ^^ 
ctrce^gnudlii p t o p i n e t , i ú x t a i l l u d ; Potum dabis nobis in lacry-- r e d é m o n e t T e r t u l l v l i b . de f p e d a c u l i s , c a p . i c j . ^ r t u ü ' 
wo ifms misin menfiura. Pfal ./f? , u u m . o . h o c c f t , t e n u i t e r , v t prze h o c d iu ino g a u d i o c u t e r a o m n i a p r o f a n a ' * 
argiter pro- f í ^ g o ¿ a t d i n a l i s e x p o n i t ; q u c m a d m o d u m contemnamus.^íW.?W>5^, i n q u i t , ¿//«¿«¿/¿^^ ^ÍÍÍ»? 
inat. : _Aquam m menfiura btbes. E z e c h , 4 . n u m . 1 1 . Dei Patris , & Dom^ reconciliatio , qüam veritatis. 

h o c ef t , in tenuitate : tamen. laEtiriam tam iaffluen- reuelatio , quam errorum recognitio , quam iantorum § 
t e t propinar , v t fè in corde n o n c o n t i n e a t , fed E retro criminum venia ì maior voluptas ^ quarn 
in c o r p u s r e d u n d e t , d icente D a u i d e : Cor',;^eum, fafiidium ipßus voluptatis, quam vitafu^ciens,quam ^ 
^ càro mea exultauerum in Deum vinum. Pfà".8 3. mortis timor nulh-ts ? Ha voluptates , hac ffe^lacula Qmnisprofa-

D.Cypr. n u m . 3. Q u o d D . C y p r i a n u s in epift. ad D o n a - Chriilianorum , fancia , perpetua ,gratuita. In his no. -uolupteu 
t u m , r e d é expertus : Non , i n q u i t , in capeffendo tibi ludos Circeìifes interpretare ', çwfius fieculi intue- dfulno 
muñere calefiimenfiuravUa , vel modus efi : profiuens re, tempora Ubemia dinumera,met as confmnmatio-
Urgitor Spiritus nullis finibus prernitur , nec coercen- nis expeña , ^c. Si ficenica doUrina deleÜant , fiatis. ' ^ 
Ùbus claufiris intra certa metarum fi?atia refranatur. nobis li terarum efi , fiatis verfiuum , fatis fiententia^ ' 
Manat iugiter , exuberat affiuenter. Q u i n et iam rum , fatis etiam canticorum s nec fabula fed verita-
D i u u s P a u l u s , & casteri quo.ndam C h r i f t i a n i v b e - tes,necßrophafiedfiimpiicitatesFïs (¿r pugilatus, 
ï i o r e m de cáelo l^t i t iam , q u à m de m u n d o tr i f t i - & luñatus ? Prafio fum. Aíf ice irnpudicitiarn deie-

"tiam haur iebant : paruis q u i d e m calamitat ibus üarn a cafiitate yperfìdiam-cafiarha fide : fauitiam a 
B b 4 mifieri 
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